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APRESENTAÇÃO

A mudança climática, consequência da emissão de gases de efeito estufa e o 
esgotamento dos recursos naturais ocasionado pela intensificação das atividades 
produtivas, geram uma preocupação comum na sociedade, sendo identificada a 
necessidade de novas estratégias de desenvolvimento que garantam uma produção 
alinhada com a preservação ambiental. 

Na Conferência das partes COP21 os 195 países que conformam a Convenção-
Quadro das Nações Unidas sobre a Mudança do Clima aprovaram o Acordo de Paris, 
no qual se comprometem a reduzir as emissões de gases de efeito estufa no contexto 
do desenvolvimento sustentável. O Brasil assumiu, entre outros o compromisso de 
restaurar e reflorestar 12 milhões de hectares de florestas. Pelo qual se considera 
pertinente a adoção de atividades florestais sustentáveis, que permitam contribuir 
com a economia e proporcionar benefícios sociais e ambientais, tópicos básicos 
para atingir um equilíbrio entre a produção e a conservação dos recursos naturais. 

As arvores são imprescindíveis nessa luta contra os efeitos da mudança 
climática, já que capturam de forma permanente dióxido de carbono e produzem 
boa parte do oxigênio consumido pelo ser humano, oferecem refugio e alimento para 
a fauna, contribuem na regulação do ciclo hidrológico, evitam processos erosivos, 
e nas cidades diminuem as temperaturas. Adicionalmente, seus produtos tanto 
madeireiros como não madeireiros atendem as demandas da população humana.  

Considerando esse cenário, a obra Sustentabilidade de Recursos Florestais 
Vol. 2, oferece ao leitor a oportunidade de se documentar ao respeito de diferentes 
temáticas na área florestal. A obra encontra-se composta por 20 trabalhos científicos, 
que abrangem desde a importância do adequado processo de produção de mudas até 
o aproveitamento de produtos florestais, destacando os benefícios da implantação 
de arvores tanto em áreas de produção, como em áreas de recuperação. 

Nos diferentes trabalhos científicos os autores destacam a importância do 
manejo florestal, com vistas a atingir benefícios ambientais, econômicos e sociais, 
atendendo o objetivo principal da obra. 

Palavras-Chave: Silvicultura, Manejo Florestal, Produção florestal sustentável, 
Tecnologia de Madeiras. 

Raissa Rachel Salustriano da Silva-Matos
Luisa Julieth Parra-Serrano

(Organizadoras)
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CAPÍTULO 1

DESENVOLVIMENTO DE Psidium cattleyanum SABINE 
(ARAÇÁ) APÓS O TRANSPLANTE PARA RECIPIENTES DE 

TRÊS LITROS COM DIFERENTES SUBSTRATOS

Éricklis Edson Boito de Souza
Universidade Federal de Santa Maria, Programa 

de Pós-graduação em Engenharia Florestal 
Santa Maria – RS

Guilherme Valcorte
Universidade Federal de Santa Maria, Programa 

de Pós-graduação em Engenharia Florestal 
Santa Maria – RS

Mateus Boldrin
Universidade Federal de Santa Maria campus 

Frederico Westphalen, Departamento de 
Engenharia Florestal

Frederico Westphalen – RS

Franciele Alba da Silva
Universidade Federal do Paraná, Programa de 

Pós-graduação em Engenharia Florestal
Curitiba – PR

Edison Bisognin Cantarelli
Universidade Federal de Santa Maria campus 

Frederico Westphalen, Departamento de 
Engenharia Florestal

Frederico Westphalen – RS

Fabiano de Oliveira Fortes
Professor Doutor, da Universidade Federal de 

Santa Maria, Departamento de Ciências Florestais
Santa Maria – RS

Hendrick da Costa de Souza
Universidade Federal de Santa Maria campus 

Frederico Westphalen, Departamento de 
Engenharia Florestal

Frederico Westphalen – RS

Tiago Isaias Friedrich
Universidade Federal de Santa Maria campus 

Frederico Westphalen, Departamento de 
Engenharia Florestal

Frederico Westphalen – RS

RESUMO: Este trabalho foi realizado no 
viveiro florestal da Universidade Federal de 
Santa Maria (UFSM), do Centro de Educação 
Superior Norte – RS em Frederico Westphalen, 
com o objetivo de verificar o desenvolvimento 
da espécie Psidium cattleyanum Sabine, 
em cinco diferentes substratos. Foram 
transplantadas trinta mudas de tubetes para 
embalagens de plástico de três litros, após o 
preparo dos tratamentos. Na testemunha (T1) 
foram utilizados, 45% de solo argiloso, 45% 
areia média e 10% vermiculita e acrescentando 
108 gramas de Osmocote®15-09-12 no (T2), 
já nos outros três tratamentos foram utilizados, 
35% de solo argiloso, 35% de areia e 10% 
de vermiculita, (T3) foi adicionado 20% de 
composto orgânico de aves; (T4) adicionou-se 
20% de esterco bovino; (T5) foi acrescentado 
20% de composto orgânico de suíno. Após 
fazer a análise estatística, no delineamento 
inteiramente casualizado e submeter ao teste 
SNK a 5% de probabilidade de erro, o melhor 
resultado foi apresentado pelo T2, trazendo 
benefícios às plantas, apresentando melhores 
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resultados nas variáveis analisadas, altura e diâmetro.
PALAVRAS-CHAVE: mudas, tratamento, osmocote, variáveis.

DEVELOPMENT OF Psidium cattleyanum SABINE (ARAÇÁ) AFTER 
TRANSPLANTATION FOR THREE LITER CONTAINER WITH DIFFERENT 

SUBSTRATES

ABSTRACT: This study was conducted at the forest nursery at the Federal University 
of Santa Maria (UFSM), the North Higher Education Center – RS, in Frederico 
Westphalen, in order to check the development of the Psidium cattleyanum Sabine 
species, in five different substrates. It was transplanted thirty seedlings of tubets for 
three-liter plastic vessels, after treatments preparation. The sample (T1) was used, 
45% of clayey soil, 45% of middle sand, 10% of vermiculite and adding 108 grams of 
Osmocote® 15-09-12 in (T2), already in the other three treatments it was used, 35% 
of clayey soil, 35% of sand and 10% of vermiculite, being that at (T3) was adding 
20% of poultry organic compound; (T4) was added 20% of bovine manure; (T5) was 
added 20% of swine organic compound. After doing the statistical inspection, in the 
fully randomized lineation and submit to the SNK test to 5% error probability, the best 
result was presented by the (T2), bringing the benefits for plants, presenting better 
results at the analyzed parameters, height and diameter.
KEYWORDS: seedlings, treatment, osmocote, parameters.

1 | 	INTRODUÇÃO

A produção de frutas no Brasil foi considerada em 2012 como um dos blocos 
econômicos mais importantes do agronegócio, com índices representativos, 
destacando-se como terceiro maior produtor de frutas frescas do mundo, apresentando 
resultados de volumes estimados de 43,6 milhões de toneladas (Instituto Brasileiro 
de Frutas, 2013).

Psidium é originário da palavra “psídion”, que significa morder, em referência 
ao sabor agradável dos frutos, ou nome grego da planta.

O Psidium cattleyanum Sabine (Araçazeiro), comumente chamado de araçá, 
araçá-do-mato, araçá-do-campo, araçá-amarelo é uma espécie que pertence à 
família Myrtaceae, encontrado em estado nativo, no Brasil, desde o Rio Grande do 
Sul até o estado de Minas Gerais, como cita Mattos (1989).

Esta espécie é frutífera e nativa, sendo uma das mais ocorrentes no Rio Grande 
do Sul, apresentando amplos horizontes de cultivo econômico em curto prazo 
(RASEIRA & RASEIRA, 1990). Ocorrendo na florestal latifoliada semidecídua, matas 
ciliares, matas de altitude e também nas restingas do Sul do Brasil (BRANDÃO et 
al., 2002) 

O araçazeiro tem muitos atributos que o torna uma espécie com bastante 
capacidade de uso comercial, os aspectos de maior destaque relacionam-se com a 
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frutificação e à baixa capacidade a doenças e pragas, exceto da mosca das frutas. 
Geralmente, os frutos apresentam um teor de vitamina C quatro vezes maior do 
que os frutos cítricos, ademais de possuir excelente aceitamento para consumo “in 
natura” ou industrializado, na forma de doces em pasta, cristalizados ou geléias 
(NACHTIGAL et al. 1994).

Entre as várias aplicações da planta, sobressai-se a exploração dos frutos, da 
madeira, casca, entrecasca e folhas na medicina popular.

Para a formação de mudas, Silva et al. (2001) comentam que os mais 
aconselháveis substratos devem apresentar diversas características importantes, 
como exemplos, fácil disponibilidade de aquisição e transporte, ausência de 
patógenos, riqueza em nutrientes essenciais, pH adequado, boa textura e estrutura. 
Nesta etapa, normalmente é recomendado o uso de terra local, esterco e areia 
(MEDINA, 1988).

Substrato é definido como o meio onde se desenvolvem as raízes das 
plantas cultivadas na ausência de solo, que deve servir para fixá-las e suprir suas 
necessidades. Deve garantir por meio de sua fase sólida a manutenção mecânica do 
sistema radicular da planta, o suprimento de água e nutrientes pela fase líquida, e 
oxigênio e transporte de dióxido de carbono entre as raízes e o ar externo pela fase 
gasosa (MINAMI & PUCHALA, 2000).

Schmitz et al. (2002) classificam um meio ideal, como aquele que apresenta 
uma boa porosidade, visando proporcionar uma aeração adequada, boa drenagem 
e capacidade para reter líquidos que oferecerá uma boa umidade. Além disto, é 
imprescindível que o substrato não contenha bactérias, fungos e outros patógenos, 
garantindo a saúde das plantas.

Nesse sentido, este trabalho teve como objetivo avaliar o desenvolvimento de 
mudas de Psidium cattleyanum em diferentes substratos, para o desenvolvimento 
em viveiro, observando as variáveis diâmetro do colo e altura das mudas.

2 | 	MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi realizado no viveiro florestal da Universidade Federal de 
Santa Maria, do Centro de Educação Superior Norte – RS, em Frederico Westphalen, 
no primeiro semestre do ano de 2014.

A seleção das mudas de P. cattleyanum ocorreu por apresentarem um mesmo 
padrão de tamanho, após isto, foram transferidas dos tubetes para embalagens de 
três litros cada, respectivamente numerados de 1 a 30. Após a seleção das trinta 
mudas de araçá, aleatorizou-se as repetições dentro de cada tratamento, onde a 
irrigação das plantas foi realizada pelo processo de nebulização e as plantas ficaram 
alocadas por todo o tempo de análise de desenvolvimento para a realização deste 
artigo. A irrigação era de 6 mm/dia divididos em 4 regas de 10 minutos cada.

Os tratamentos foram preparados e divididos conforme a Tabela 1.
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TRATAMENTO COMPOSIÇÃO
(T1) 

Testemunha 45% de solo argiloso + 45% de areia média + 10% de vermiculita.

T2 45% de solo argiloso + 45% de areia média + 10% de vermiculita + 
108 gramas de Osmocote® 15-09-12.

T3 35% de solo argiloso + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% de 
composto orgânico de aves.

T4 35% de solo argiloso + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% de 
esterco bovino.

T5 35% de solo argiloso + 35% de areia + 10% de vermiculita + 20% de 
composto orgânico de suíno.

Tabela 1. Descrição dos tratamentos.

A primeira medição foi realizada no dia do transplante (0 dias), posteriormente 
aos 45 e 90 dias. As variáveis analisadas foram altura (centímetros) com uma régua 
e diâmetro do colo (milímetro) por paquímetro digital.

	 Para análise estatística utilizou-se o delineamento inteiramente casualizado 
com 5 tratamentos e 6 repetições, sendo cada embalagem uma repetição. Os dados 
foram submetidos a análise de variância e ao teste SNK a 5% de probabilidade de 
erro para a comparação de média dos tratamentos.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observou-se que, quando analisado o desenvolvimento em altura, os tratamentos 
tiveram diferença significativa a 5% de erro entre si, sendo que o T1 (testemunha) 
teve o pior desempenho no crescimento. Assim pode-se constatar que, a utilização 
de adubação orgânica e inorgânica melhora o crescimento em altura da espécie. O 
melhor tratamento foi o T2 a base de 45% de solo argiloso + 45% de areia média + 
10% de vermiculita e 108 gramas de Osmocote® 15-09-12. Já para o crescimento 
em diâmetro não houve diferença significativa entre os tratamentos (Tabela 2). Os 
coeficientes de variação são considerados baixos pela classificação de PIMENTEL 
(1985), garantindo a homogeneidade dos dados.

MÉDIA DOS TRATAMENTOS
ALTURA DIÂMETRO

T2 52,66667 a T2 7,22667 a
T3  50,16667 ab T4 6,96167 a
T5 46,66667 b T5 6.94500 a
T4 45,96667 b T3 6.91667 a
T1 39,41667 bc T1 6.57167 a

CV%: 7,55 CV%: 8,18

Tabela 2. Tabela das médias dos tratamentos.
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Na Figura 1 observa-se o desenvolvimento em altura (cm) das plantas de araçá, 
sendo que o T2 aos 45 dias, estas já estavam mais desenvolvidas, valores estes 
confirmas pela Tabela 2. As mudas no T3, T4 e T5 tiveram um desenvolvimento 
semelhante entre si ao longo do experimento, porém o T3 aos 90 dias expressou 
melhores resultados, não diferindo do T2 de acordo com a Tabela 2. O T1, com 
o passar do experimento não apresentou bom desempenho no crescimento, 
confirmando a importância da adubação extra em fase de viveiro para a espécie.

Figura 1. Média dos tratamentos, em altura (cm), dos respectivos dias de medições.

Já na Figura 2 tem-se o desenvolvimento das mudas de araçá em diâmetro. 
As mudas presentes no T2 tiveram maior desenvolvimento em diâmetro, porém não 
diferiram estatisticamente a 5% dos tratamentos T3, T4, T5 e T1. Ao contrário do 
que ocorreu com a altura das plântulas, onde existe diferença significativa a 5%, na 
variável diâmetro não encontrou-se, isto é, a adubação é eficaz para a altura mas 
não para o diâmetro. 
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Figura 2. Média dos tratamentos, em diâmetro (mm), com os dias das medições.

O tratamento que apresentou o melhor resultado em diâmetro e altura foi o 
T2, mostrando que a adição do adubo de liberação controlada (Osmocote® 15-09-
12) contribuiu significativamente para o desenvolvimento das mudas de Psidium 
cattleyanum (Araçá). 

Existem três tipos de fertilizantes de liberação lenta: grânulos solúveis em água, 
materiais inorgânicos lentamente solúveis, materiais orgânicos de baixa solubilidade, 
que se decompõe pela hidrólise química ou pela ação biológica (HARTMANN; 
KESTER, 1994, apud OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2002).

O fertilizante mais conhecido de liberação lenta é o Osmocote®, sendo grânulo 
solúvel em água, cobertos por uma resina orgânica, que monitora por dia a liberação 
de nutrientes. O fertilizante é acrescentado integralmente, por ocasião da preparação 
do substrato para o enchimento de sacolas usado na produção de mudas. Cada 
grânulo tem macro e micronutrientes que são precisos para a formação de mudas 
(OLIVEIRA; SCIVITTARO, 2002).

Os nutrientes que estão dentro dos grânulos se dissolvem com o vapor de 
água do substrato que entra na resina. A liberação acontece em função proporcional 
à temperatura do substrato e não é afetada pelo pH, permeabilidade, umidade 
e atividade microbiana (BALLESTER-OLMOS et al., 1992, apud OLIVEIRA; 
SCIVITTARO, 2002).

Mendonça et al. (2008) utilizaram diferentes doses do fertilizante Osmocote® 
15-10-10 para a produção de mudas de Tamarindus indica L. (Tamarindeiro), com 
as seguintes doses: 0; 3; 6; 9 kg/m³. Avaliando altura das mudas (cm), comprimento 
da raiz (cm), número de folhas por plantas, matéria seca da parte aérea (g), matéria 
seca da raiz (g) e a matéria seca total (g). Concluíram que as doses recomendadas 
para a produção de Tamarindo pode ser de até 6,0 kg/m³.

Somavilla et al. (2014) ao avaliarem a morfologia de Cedro-Australiano (Toona 
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ciliata M. Roem) inseridas a diferentes doses do fertilizante Osmocote Plus® 15-09-
12, sendo as doses: 0; 3; 6; 9; 12 kg/m³ de substrato. Concluíram que as melhores 
doses variam de 7,5 a 8,5 kg/m³ de substrato. Inferindo que a dose ideal do fertilizante 
Osmocote Plus® 15-09-12 para a adubação de Cedro-Australiano é de 8,0 kg/m³ de 
substrato.

Brondani et al. (2008) observaram o crescimento inicial de Angico-Branco 
(Anadenanthera colubrina Veloso) com o uso de fertilização de liberação controlada, 
composto por seis doses diferentes de Osmocote® (testemunha, 1000, 2000, 3000, 
4000 e 5000 mg/dm³). Avaliando diversos parâmetros, como, altura, número de 
folhas e entre outros. Ao longo de 95 dias de cultivo. Concluíram que a dose próxima 
a 2000 mg/dm³ de fertilizante, apresentou melhores resultados aos maiores valores 
médios para os atributos do número de folhas, diâmetro e matéria seca das mudas. 
Na variável altura, a melhor dose foi apresentada por 2743 mg/dm³ e a relação 
altura/diâmetro à dose de 3544 mg/dm³. Entretanto, as variáveis, comprimento 
total e o volume do sistema radicial, apresentaram valores negativos ao sistema de 
adubação utilizado.

4 | 	CONCLUSÕES

O uso de Osmocote® 15-09-12 no substrato para a produção de mudas de 
P. cattleyanum (Araçá) obteve diferença significativa no desenvolvimento de altura, 
não diferindo do esterco orgânico (aves). Quando avaliado o diâmetro de colo, a 
adubação química não encontrou diferença com a testemunha (T1).

O uso de compostos orgânicos (cama de aviário, esterco bovino e esterco 
suíno) na composição do substrato não diferiram significativamente da testemunha 
para a variável diâmetro do colo de mudas de Araçá.
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